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RESUMO 
 

O aumento da idade masculina está associado ao aumento do tempo até à concepção e à 
diminuição das taxas de gravidez, e o efeito da idade é melhor avaliado através do estudo dos 
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resultados da gravidez em casais que utilizam a doação de ovócitos, tendo a idade masculina 
como variável dependente. O aumento da idade materna está associado a alterações na 
integridade do DNA do esperma, diferenciação, comprimento dos telômeros, taxa de mutação, 
estrutura cromossômica, apoptose e fatores epigenéticos, levando a um aumento nas mutações 
autossômicas dominantes. Estudos demonstraram que o aumento da idade paterna afeta os 
resultados da gravidez, mas o efeito é pequeno e não deve afetar a decisão da maioria dos casais 
de ter um bebé. A idade paterna mais avançada parece aumentar o risco de aborto espontâneo 
e outros resultados adversos no nascimento, mas este risco é inferior ao associado à idade 
materna. 
 
Palavras-chave: Idade Paterna, Idade Materna, Gravidez, Fertilidade. 
 
 
 

EFFECTS OF PATERNAL AGE ON FERTILITY AND FETAL 
DEVELOPMENT 
 
ABSTRACT 
 
Increasing male age is associated with increased time to conception and decreased 
pregnancy rates, and the effect of age is best assessed by studying pregnancy outcomes 
in couples utilizing oocyte donation, having male age as dependent variable. Increasing 
maternal age is associated with changes in sperm DNA integrity, differentiation, 
telomere length, mutation rate, chromosomal structure, apoptosis and epigenetic 
factors, leading to an increase in autosomal dominant mutations. Studies have shown 
that increasing paternal age affects pregnancy outcomes, but the effect is small and 
should not affect most couples' decision to have a baby. Older paternal age appears to 
increase the risk of miscarriage and other adverse birth outcomes, but this risk is lower 
than that associated with maternal age.  
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INTRODUÇÃO 

 

Embora o efeito do aumento da idade materna na reprodução seja importante, 

o efeito do envelhecimento paterno na reprodução tem sido menos estudado ao longo 

do século passado. No entanto, homens e mulheres têm filhos mais tarde do que nunca 

e aumentam as questões sobre o impacto do envelhecimento dos pais na fertilidade. 

(Toriello HV, 2008) 

Não existe uma definição baseada em evidências de maturidade parental. Alguns 

estudos utilizam categorias específicas de idade durante a gravidez, enquanto outros 

tratam a idade como uma variável contínua ou como um grupo baseado na idade. Os 

recortes podem ser enganadores. Embora a fertilidade masculina diminua com a idade, 

o processo acelera e o número de problemas relacionados com a idade continua a 

aumentar. Afinal, o envelhecimento e as doenças relacionadas afetam cada pessoa de 

forma diferente. Portanto, a definição de maturidade paterna é geral e baseada em 

estudos de alterações relacionadas à idade na espermatogênese e na fertilidade. Em 

outras palavras, em estudos que utilizam critérios específicos de idade, a idade de 40 

anos ou mais é uma escolha comum. (Ramasamy R,2015) 

Semelhante à tendência observada nas mulheres, os homens também têm filhos 

mais velhos. Num estudo britânico, a proporção de nascimentos entre homens com 

idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos aumentou 15% (de 25 para 40%) em 10 

anos. Nos Estados Unidos, o número de nascimentos de pais com menos de 30 anos 

diminuiu 27% entre 1980 e 2014 (123,1 para 89,7 por 1.000 homens). Outro estudo que 

examinou mais de 160 milhões de nascimentos descobriu que a idade média dos pais 

nos Estados Unidos aumentou de 27,4 para 30,9 anos entre 1972 e 2015. (Meck 

JM,2008) 

Diante disso, o objetivo desta revisão de literatura é correlacionar os benefícios 

do aumento da idade dos pais sobre a fertilidade, gestações subsequentes e 

descendência para identificar os problemas, benefícios e advertências neste tópico. 

 

METODOLOGIA 
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O método de pesquisa deste artigo é a pesquisa analítica descritiva exploratória, 

utilizando como método a revisão integrada da literatura (RIL). O principal objetivo do 

RIL é coletar, sintetizar e analisar os resultados de pesquisas científicas previamente 

publicadas sobre um tema específico, a fim de integrar a informação existente e 

fornecer uma síntese crítica e sistemática do conhecimento acumulado. Combina 

diferentes estratégias de pesquisa e estudo com o objetivo de identificar e avaliar a 

qualidade e consistência das evidências existentes, bem como permitir a comparação e 

integração dos resultados (Marconi; Lakatos, 2009). 

Quanto à coleta de dados, esta foi realizada por meio das seguintes bases de 

dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Biblioteca Eletrônica Científica Online 

(SCIELO), PubMed e Literatura em Ciências da Saúde da América Latina e do Caribe 

(LILACS). Para obter informação relevante sobre este tema foram consultados diferentes 

tipos de publicações, incluindo artigos científicos, estudos e revistas. 

Para realizar essa busca, foram utilizados os seguintes descritores: "idade 

paterna” "idade materna” e "fertilidade". Esses termos foram combinados utilizando o 

operador booleano "AND" para refinar a pesquisa, resultando na seguinte estratégia de 

busca: "Idade Paterna” AND " Idade Materna” AND "Fertilidade". Essa abordagem 

permitiu a identificação de publicações que abordam diretamente estudos anteriores e 

revisões sistemáticas sobre temas relacionados com abordagem integrada no cuidado 

paliativo em pacientes com neoplasias avançada: promovendo o conforto e a qualidade 

de vida foram analisados para identificar referências relevantes. Isso pode fornecer 

informações sobre o que foi estudado e quais lacunas permanecem na literatura.  

No que diz respeito aos critérios de elegibilidade, selecionou-se: artigos originais, 

de revisão sistemática, de revisão integrativa ou relato de casos, desde que 

disponibilizados gratuitamente, publicados com um recorte temporal de (2007 a 2024), 

sem critérios para local e língua de publicação. Dos critérios de inelegibilidade, excluiu-

se as publicações não científicas, as publicações científicas que possuíam textos 

incompletos, resumos, monografias, dissertações e teses. 

A etapa de seleção consistiu em: formular os critérios de elegibilidade e 

inelegibilidade, posteriormente partiu-se para busca das publicações por meio dos 

bancos de dados utilizando os descritores e operador booleano por meio dessa busca 



EFEITOS DA IDADE PATERNA NA FERTILIDADE E NO DESENVOLVIMENTO FETAL 
Souza et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 7 (2024), Page 2010-2018. 

 

 

foram encontrados os estudos que irão compor os resultados dessa pesquisa. 

 

RESULTADOS 

 

Estudos demonstraram que a análise de fertilidade é realizada em quase todos 

os homens submetidos à avaliação de fertilidade 25% dos casos de infertilidade estão 

relacionados a fatores masculinos e há evidências de que os homens do lado paterno 

têm maior probabilidade de desenvolver distúrbios reprodutivos. Embora estes fatores 

sejam verdadeiros para homens de todas as idades, os homens mais velhos com 

envolvimento paterno têm maior probabilidade de ter parâmetros reprodutivos 

diferentes e, portanto, beneficiar de uma avaliação de fertilidade. As exceções são os 

casais que estão sendo avaliados para perda de gravidez quando o fator masculino está 

relacionado à transferibilidade e não a diferenças nos parâmetros reprodutivos, e os 

casais que apresentam distúrbios ovulatórios graves que respondem ao tratamento de 

estimulação ovariana oral. (Johnson SL, 2015) 

Além da idade da mulher, a ocupação da mulher e a frequência do adultério são 

variáveis que influenciam o tempo até a concepção e as taxas de gravidez. O declínio na 

frequência do sexo nos homens com a idade deve-se ao declínio da função sexual e à 

disfunção eréctil relacionada com a idade, mas a disfunção eréctil não afeta as células 

reprodutivas e pode superar o seu impacto na infertilidade através de tecnologias de 

reprodução assistida. A incapacidade de controlar a frequência das relações sexuais 

pode ser uma grande preocupação ao avaliar a idade e a taxa de gravidez de parceiros 

masculinos mais velhos. (Gemmell NJ, 2015) 

As mulheres mais velhas têm um risco mais elevado de trissomia e euploidia, 

devido à diminuição da qualidade do ovócito, mas a relação entre o aumento da idade 

paterna e o risco de nados-mortos é menos compreendida. O risco de nado-morto 

parece aumentar nos pais mais velhos, mas este risco é menor com a idade materna e 

parece ocorrer em homens com mais de 40 anos de idade do que em mulheres. As 

mulheres têm mais de 30 anos, mas não há limite para os homens terem filhos. No 

entanto, estes resultados devem ser interpretados numa base pequena e multi-sujeito. 

Estudos demonstraram que o aumento da idade paterna está associado a uma série de 
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resultados reprodutivos, mas a magnitude do risco varia de alta a baixa. (Araujo AB, 

2005) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não existe uma definição baseada em evidências de maturidade parental. Alguns 

estudos utilizam categorias específicas de idade durante a gravidez, enquanto outros 

tratam a idade como uma variável contínua ou como um grupo baseado na idade. 

Portanto, em estudos que utilizam diferentes faixas etárias, 40 anos ou mais é uma 

escolha comum. A taxa de fertilidade dos homens com mais de 35 anos está a aumentar 

e muitos fatores afetam a fertilidade masculina, que é de um ano. Além das mudanças 

biológicas básicas associadas ao aumento da idade, o aumento da idade aumenta o 

tempo gasto lidando com doenças, estresse (físico e psicológico), escolhas de estilo de 

vida pouco saudáveis  (por exemplo, fumar) e mutações genéticas. 

Estudos têm demonstrado consistentemente que o aumento da idade masculina 

está associado a uma idade gestacional mais longa e a taxas de gravidez mais baixas. O 

efeito da idade masculina é melhor avaliado estudando os resultados da gravidez em 

casais doados de oócitos, tendo a idade masculina como variável dependente. No 

entanto, esses estudos frequentemente utilizavam injeção intracitoplasmática de 

espermatozóides, causando confusão e mostrando resultados inconsistentes.  

O aumento da idade materna está associado a alterações na integridade do DNA 

do esperma, diferenciação, comprimento dos telômeros, taxa de mutação, estrutura 

cromossômica, apoptose e fatores epigenéticos, levando a um aumento nas mutações 

autossômicas dominantes. Embora o risco de uma prole ter uma doença autossômica 

dominante aumente com a idade dos pais, embora o risco de grupo aumente, o risco de 

qualquer doença é baixo devido à raridade das doenças autossômicas dominantes 

hereditárias. 
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